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Introdução 

As quinonas apresentam amplo espectro de 
atividades biológicas1, além de estarem envolvidas 
em etapas importantes do ciclo de vida dos seres 
vivos, como no processo respiratório e de fotos-
síntese.1 Quinonas como a 2-hidróxi-1,4-
naftoquinona são conhecidas por apresentarem 
tautomerismo ceto-enólico. A substituição em C1, 
por exemplo, gera predominantemente o isômero 
ceto, no caso da 2-hidróxi-3-metil-1-
tiosemicarbazona-1,4-naftoquinona2. Neste trabalho 
relatamos a síntese e caracterização de novas 3-R-
arilazo-4-hidróxi-1,2-naftoquinonas 1a-m (incluindo 
cálculos teóricos) e dos complexos [Cu(1a-m) 2] e 
estudos de atividade bactericida. 

Resultados e Discussão 

As 3-R-arilazo-4-hidróxi-1,2-naftoquinonas foram 
sintetizadas segundo metodologia descrita3 (Fig. 1), 
e os complexos através da adição de: CuCl2.2H2O 
em MeOH às suspensões de 1a-m e NEt3 (Fig. 1). 
Todos os compostos foram caracterizados por AE, 
RMN de 1H e 13C, IV, UV-Vis e reflectância difusa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1.  Síntese dos compostos 1a-m e complexos. 
        
Os espectros de RMN de 1H (DMSO d6, 300 MHz) 
dos compostos 1a-m indicaram ausência do sinal do 
H olefínico (δ 6,36) na posição C3 da lausona, 
confirmando a substituição do cromóforo naquela 
posição. Os espectros IV de 1a-m exibem νOH: 1430 
cm-1 que não desaparece com a complexação, 

devido à água de cristalização em [Cu(1a-m) 2]. A 
AE confirmou a composição dos complexos [Cu(1a-
m)2]. A estrutura do complexo [Cu(L) 2] (L = derivado 
da anilina) foi anteriormente descrita.3  
A atividade bactericida dos compostos 1a-m e dos 
seus complexos foi avaliada contra B. cereus, B. 
subtilis, E. coli, E. faecalis, K. pneumoniae, P. ae-
ruginosa e S. aureus. Somente o composto 1d apre-
sentou IC50 = 0,02 µM contra E. coli menor do que o 
controle positivo cloranfenicol (IC50 = 0,09 µM). 
Tendo em vista que as 3-R-arilazo-4-hidróxi-1,2- 
naftoquinonas podem existir na forma de 
tautômeros, e que a atividade observada pode 
depender da estrutura do tautômero em solução, a 
estabilidade dos tautômeros foi investigada, 
utilizando o método semi-empírico AM1, para o 
composto 1k e os derivados R = H, Me. Em fase 
aquosa, a forma 1,2 (tautômero A) é mais estável do 
que a forma 1,4 (tautômero B), enquanto que em 
fase gasosa a ordem de estabilidade é a oposta 
(Fig. 2). Este comportamento independe do 
substituinte R [doador (Me) ou aceptor (NO2)], isto é, 
a natureza de R não tem influência na estabilidade 
relativa dos tautômeros.  
 
 
 
 
 
                A                               B 
Fig. 2.  Estruturas dos tautômeros A e B. 

Conclusões 

Uma série de 3-R-arilazo-4-hidróxi-1,2-naftoquino-
nas e seus respectivos complexos inéditos foram 
sintetizados em bons rendimentos. Cálculos teóricos 
indicam a predominância do tautômero A em fase 
aquosa. Substituintes de natureza distinta não 
influenciam na estabilidade relativa de A. 

Agradecimentos 

Capes, FAPERJ-Pronex e CNPq. 
____________________ 
1Goodwin, T. W.; Mercer, E. I. Introduction to Plant Biochemistry 1972. 
2 Saha, D.; Patole, J.; Padhye, S. Resultados não publicados. 
3 Gokhale, N. H.; Shirisha, K.; Padhye, S. B.; Croft, S. L.; Kendrick, H. 
D.; Mckee, V. Bioorg. Med. Chem. Let. 2006, 16, 430. 

O

O

OH

N2+Cl- O

OH

O

N
N

R

R

A)

B)

O

OH

O

N
N

R

O

O

N

O N
Cu

ON

N

O

O

R
R

+

1CuCl2.2H2O

R = 4-OMe, 1a (82%); [Cu(1a)2] (71%);
       4-N=N-C6H5, 1b (79%); [Cu(1b)2] (81%); 
       4-Cl, 1c (83%); [Cu(1c)2] (88%); 
       4-I, 1d (80%); [Cu(1d)2] (73%); 
       3-I, 1e (77%); [Cu(1e)2] (84%); 
       2-I, 1f (88%); [Cu(1f)2] (71%); 
       4-COOH, 1g (89%); [Cu(1g)2] (63%); 
       3-COOH, 1h (71%); [Cu(1h)2] (64%);
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R = 4-CN, 1i (84%); [Cu(1i)2] (91%); 
       3-CN, 1j (74%); [Cu(1j)2] (89%); 
       4-NO2, 1k (92%); [Cu(1k)2] (77%); 
       3-NO2, 1l (81%); [Cu(1l)2] (79%); 
       2-NO2, 1m (78%); [Cu(1m)2] (83%).
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